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COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


No dia sete do corrente tem de 
reunir-se a Assemblêa Geral da Via- 
cão Portuense para ouvir o relatorio 
da commissão de inquerito que no- 
neara na reunião de 14 de Janeiro 
dlimo. O relatorio anda-se destribuin- 
jo e nós fomos honrado hontem com 
um exemplar. 

O trabalho da commissão é um 
iabalho modelo, que sentimos bem 
não possa enriquecer desde já “as nos- 
sas columnas: pela sua demasiada ex- 
tensão. Cremos que elle será recebi- 
do pela Assemblea Geral como mere- 
ce, porque realmente é documento pro- 
duzido por uma inteligente imparcia- 
lidade que se «exforçara pela pruden-, 
cia, dignidade e saber, na demons- 
tração cabal do verdadeiro estado da 
Companhia. 

As aprehensões de alguns accio- 
nistas devem: desapparecer, porque a 
wmpanhia tomando a resolução e mo- 
to de gerir que lhe indica o relato- 
no está bem longe de ver fugir o 
apital com que tão: patrioticamente | 
toncorrera para dar começo á realisa-| 
co dos melhoramentos publicos de 
que o paiz tanto carece. O procedi- 
mento das direcções é justificado, e 
quando a commissão term a notar uma 
ou outra irregularidade fal-o com tan- 
ta delitadeza que não ha responder) 
lhese não com o agradecimento. Co-) 
nhece a commissão. que a gerencia | 
poderia ser um pouco mais economi- 
“a mas leva o excesso à conta do 
Hilriolismo que a companhia represen-| 
hvu,e à de necessidade de acreditar 
lerante o publico empresas de semi- 
tante ordem que principiam a nas- 
“rt entre nós. A meia duzia de maldi- 
“útes, que abriram guerra á compa- 
“hia, lança a commissão um severo 
“as decente sligma; censurando-os pelo 
ali amargo que fizeram beber ás 


“obra da estrada de Braga está me- 
tendo. 

À Commissão considerou Jogica- 
Mente a Compânhia debaixo de dous 
Polos de vista: como empreiteira de 
“ma obra que contractara com o Go- 
"emo, e como gerente ou administra- 
dora deste na cobrança de uma certa 
“ila publica: applicada áquella em- 
“lada, e encargos anteriormente sub- 
“istentes, ; “ 

Neste sentido dividiu as suas ob- 

ações nos pontos seguintes : cons- 
“ução da pedira do Porto a Braga — 
Viservação da estrada do Porto a 

ga — exploração da estrada ou 
“Mo de diligencias — conta de di- 
“encias e cavalgaduras, capital — 
“nta de diligencias e cavalgaduras, 
“seio — conclusão. : 
Nestes pontos está desenvolvida a 
2a luz a historia, economica da 


ty 


“tecções, hoje condignamente recom-| 
Fsadas pelo conceito publico que toda | 


vez, 


as francas de porte. — ANNUNCIOS e COR 
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| teresse para os accionistas, mas para | 


todos aquelles que desejarem vêr até 
onde chega a boa vontade quando au- 
xiliada pela sciencia. Na conta do cus- 
teio de diligencias e cavalgaduras está 
demonstrado cientificamente o erro 
que se commettera em augmentar o 
preço dos logares. Folgamos de vêr 
que assim se ensinasse a desatar dos 
laços da velha rotina aquelles que acre- 
ditam só no augmento de cifras, sem 
considerarem os lados oppostos, por- 
que ellas hão-de diminuir. 

A Commissão fez mais, instruiu as 
suas observações com bem elaboradas 
tabelas, onde os algarismos demons- 
tram as finanças da Companhia, ser- 
vindo as tabellas não só para escla- 
recimento total de cada um dos pon- 
tos de observação, mas ainda para 
modelar a escripturação futura da casa. 

Entendeu a Commissão que até ago- 
ra ainda se não interpretou genuina- 
mente o contracto feito com o Gover-| 
no. Ella o considera no. interesse da 
Companhia e na jusliça que lhe as- 
siste, justiça que a Commissão espera 
pelo Governo seja feita. Para illustra- 
cão do seu pensamento ella termina, 
os seus trabalhos com as contas cor=| 
rentes como Governo “e balanço da 
Companhia até o fim do anno de 1855. 

A Commissão conclue. por paten- 
tear que interpretado o contracto como 
o deve ser, pagando o governo por | 
sua parte como lhe cumpre, o deficit 
da Companhia desapparecerá em bre- | 
ve, O juro e a amorlisação hão-de rea- 
lizar-se ; e os accionistas sobre os em- 
boras publicos não terão a soffrer pre- 
juiso nos seus capitaes; seguindo-se o 
novo modo de gerir, é os proveitosos 
conselhos apresentados. 

No sentir da Commissão ainda res- 
ta um ultimo exforço aos accionistas 
no seu interesse proprio e no do pu- 
blico. Acceite como está o contracto ad- 
dicional para a feitura da estrada a 
Guimarães, acceilação que a Commis- 
são entende ter sido feita tanto pela 
Companhia como pelo Governo na au- 
sencia do: perfeito estado daquela, é 
mister que os accionistas tomem a si 
parte das acções que restavam a pas- 
sar, acompanhando o Governo que 
por sua parte se comprometleu a Lo- 
mar quinhentas, como é sabido. 

Não podemos dizer mais por ora 
sobre o Relatorio, porque o lêmos uma 
vez só e de corrida. Protestamos fa- 
| zer segunda e pausada leitura, porque 
é digno desta repetição. Escrevemos 
à pressa tendo só por fim dar os para- 
bens à ilustre Commissão, que de cer- 
Lo verá os seus exforços coroados com 
a approvação e louvor da assemblea; 
e para excitar a leitura de um docu- 
mento, que como já dissemos no co- 
meço, repulamos modello. 


——— 


| SOBRE A ELEIÇÃO DA DIRECÇÃO DA COMPANIHHA 
Viação PoRTUENSE. 


Na assembles da companhia — Viação 


panhia, e por tal modo que a lei- 
“ra do Relatorio não só será de in- 


Portuense — que hade ter lugar na, proxi- 
ma segunda feira 7 do corrente, alem da 


discussão do relatorio da commissão ex- 
traordinaria, tem de effectuar-se a eleição 
da direcção , que bade gerir a companhia 
durante o biennio futuro. 
| E" este um objecto grave, que deman- 
| da todo o tacto e escrupulo da parte dos 
| socios: porque, como todos sabem, duma 
boa direcção é que principalmente depen- 
de o relevar esta companhia do abatimen- 
to a que chegou. Em consequencia ter | 
isto merecido o cuidado d'alguns cavalhei- 
ros accionistas, que teem muito a peito a 
prosperidade da companhia ; e póde-se bem 
pensar, que não foi pequena dificuldade 
escolher dentre uma lista tão restricta , 
qual é a dos accionistas habilitados para 
tal encargo, os mais aptos. Recahiu esta 
escolha nos seguintes senhores : 
DinecroREs. 

Mannel José da Motta. 

Jusé Joaquim Pinto da Silva. 

Maximiano Faustino d'Andrade. 

SuBsTITUTOS, 

Vicente José de Carvalho Vieira. 

José Duarte d'Oliveira. | 

Serafim d'Oliveira Basto. | 

Lista esta que nós approvamos, e mui- | 
to desejamos que os candidatos acceitem | 
este encargo. 

Não podemos aqui deixar de manifes- 


Diremos agora alguma cousa sobre as 
experiencias que fizemos nas nossas vinhas, 
que como dissemos estam situadas n'um dos 
circulos «lo districto vinhateiro, que mais 
tem sofrido os rigores d'esta epiphitia de- 
vastadora. Fomos nós lalvez dos primei- 
ros que em Junho de 1853 descubrimos na 
vinha do Douro os primeiros symptomas da 
molestia, que já conheciamos pelas descri- 
pções que haviamos lido da que. atacara 
as vinhas da Ilha da Madeira, e as primei- 
ras nolícias que appareceram [n'um jornal 
desta cidade provieram d'uma carta nossa, 
que ao. principio se julgaram fabulosas , 
mas que não tardou a serem confirmadas. 
Os annos porem de 1854 e 1855 foram 
realmente assusladores, e a novidade des- 
te ultimo anno criada e' recolhida sob as 
condições mais desfuvoraveis. 

* O anno de 1854 se passou em ten- 
tivas: infrucluosas ; havendo opinião de que 
o-mal das vinhas provinha d'um vicio ple- 
thorico do arbusto, recorremos à póda se- 
rodia, dando assim logar a uma sangria 
activa na occasião da maior actividade da 
seiva; obtivemos. um, resultado. totalmente 
opposto ao que esperavamos, pelo que con- 
cluimos que a poda  temporã. é preferivel 
a todos os respeitos. Havendo outra opi- 
nião contraria a esta, o que é commum 


tar o sentimento que temos de que o nos-| em materia de factos mal estudados e me- 
so illustre socio o sur. Dr. Macedo Pinto | ditados , de que a causa da molestia exis- 
não esteja em posição de poder acceitar éste | lia n'um enfraquecimento da, cultura for- 
encargo: ninguem mais digao a todos os | Gada, a que a sujeitavamos, e ainda ul- 
respeitos; e quando outros serviços o não |lmamente sustentada por. Leroy Mabile;, 


| Gia tem mostrado a sua inelficacia, ou an- 
| tes contraprocedencia : mas 


tornassem recommendavel aos socius, bas- 
tava o zelo, intelligencia e improbo traba-| 
lho, a que se deu na comwissão de que | 
foi encarregado. 

O $ 1.º do art. 19 dos estatutos, que | 
só permitte serem directores os accionistas 
possuidores de 10 acções , entendemos que | 
deve ser alterado, ampliando este - direito | 
a todos os accionistas; porque a experien-| 


por enquanto 
a sua observancia é de rigor. | 
J. 4. d'Oliveira 

P. S. Pedimos a todus os accionistas 
que não faltem a esta importante reunião ; 
e como ella em razão dos negocios a tra- 
elar tem de ser demorada, deverão com- 
parecer cedo pelas 10 horas da manhã, 
para que o appetite do jantar os não faça 


| 


deixamos as pódas largas e a videira livre, co 
exito, não foi mais feliz, e em verdade já o 
espergvamos , pois havendo, presenciado a 
luxuriante. vegetação das vinhas ao abro- 
lhar,, não podiamos attribuir, a, doença: á 
falta de forças, quando o enfermo. osten- 
tava, tantas, Ainda empregamos a -agoa de 
cal, o sulíureto de calcium, as insullações 
com a cinza de vides etc mas de todas estas 
experiencias tiramos resultatados negativos, 
abandonanlo-as. depois de vermos aniqui- 


| lada a novidade de 1854, 


As mergulhias , que no. anno de 1854, 
nos animaram vendo-as menos afiectadas, 
deixaram-nos em desalento no anno seguin- 
te em que não notamos diferença entre 
ellas e as cepas mais antigas, conven- 
cendo-nos ainda mais uma vez de que de 
ruim. par não sabe bom filho. Como J'um 


abandonar o posto, quando a sua prezen-| pai enfermo se póde esperar um filho cheio 
ça é mais preciza como é costume. | de saude ? E” possivel que da sementeira 
| se possam esperar melhoramentos para à 


———  — | cultura  vinhateira, mas da mergulha não 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


O sxe. conde de Samodães (Fran-| 
cisco) publicou no n.º 2 do sorsaL| 
DA SOCIEDADE AGRICOLA um interessan- | 
te artigo sobre a molestia das vinhas, | 
(cuja leitura recommendamos. Depois | 
de apresentar diversas considerações | 
sobre a terrivel molestia que tanto tem 
affectado a principal producção do 
nosso paiz, expondo as diversas cau- 
sas que se lhe attribuem, e podendo- 
se infelizmente dizer que a verdadei- 
ra é ainda um misterio impenetravel, 
o snr. conde de Samodães dá conta | 
do resultado das muitas experiencias 
que tem feito nas suas vinhas situa-| 
das na parte do paiz vinhateiro que | 
mais tem sofirido os estragos deste | 
flagello. De todos os remedios recom-| 
mendados, aquelle de que, tirou al-| 
gum resultado foi da flôr de enxofre, 
sem que por isso se possa dizer que 
a sua acção seja certa e efficaz. Jul- 
gamos dever reproduzir a parte do ar- 
ligo que se refere às mencionadas | 
experiencias, para o que pedimos Ji-| 
cença a seu auclor. E' o seguinte: 


| 


| principios-de Julho. 


o cremos, 

Emfim chegou o anno de 1855 co 
unico meio que nos restava, tentar cera o 
da insullação: pelas flores d'enxofro segun- 
do o systema de Mr. Gentier; e não er- 
guer a vinha. Experimentamos um eou- 
tro modo, e do ambos. liramos - vanta- 
gens. 

A vinha baixa é em geral menos ata- 
cada do quo a levantada ou a alta: pare- 


ce que o calor excessivo concentrado pela 


reverberação dos raios | solares nos mezes 
estivaes eleva a temperatura a grau supe- 
rior áquelle que é proprio para o «esen- 
volvimento do mal das vinhas. E" possi- 
vel que a mangra não possa subsistir n'uma 
temperatura superior a certo numero du 
graus centigrados, e que a sua existencia 
reclame um clima medianamente aquecido. 
A flor-d'enxoire que empregamos com o 
melhor exito fez a admiração” dos nossos 
visinhos , que de proposito iam visitar as 
vinhas , onde fizemos applicar este espe- 
cifico. 

Mandamos fazer duas insullações, a 
primeira nos fins d'Abril e a segunda nos 
Em quanto a vinha 
se conservou por erguer esteve sempre a 
uva perfeita, melhor ainda do que em an- 
nos normaes ; como porém nos meados de 
Agosto: foi preciso levantar a; cepas um 
pouco para evitar que os cachos chegassam 
ao chão, houve alguns onde se manifestou 


2 


um pouco do bolor, mas sem consf 
cia alguma para a colheita. 
Entremos em alguns detalhes 


E 


“zor como os factos tiveram logar , 
serem apreciados convenientement: p- 
plicamos em duas diversas locali or, 


d'enxofre que mandamos espressamente 
vir de Londres; eram duas vinhas que em 
4354 nada produziram: uma situada n'uma 
colina ingreme virada para o norte, é 
banhada no fundo pelo rio Douro; a 
outra n'um valle abrigado dos ventos do 
Nortc e Leste é do terra forte é de vinha 
luxuriante ao passo que a outra é de vi- 
nha fraca por estar num terreno magris- 
simo. Apezar das suas diversas situações 
em 185% tenio perdido todos os fructos , 
foi in'ellas que de proposito quizemos ex- 
perimetitar o uso da Mor d'enxofre. Pois 
fez-se a applicação , e desde que n'aquel- 
les terrenos lia vinha nunca esta produziu 
uma abundancia tão consideravel d'uvas, 
tudas bem criodas e gostosas: do passo 
que viamos nossos trabalhos coroados de 
bello “exito, contemplavamos a devastação 
da imolostia reinante nos vinhedos visinhos, 
«devastação qué começava onde terminavam 
Us nossos, é este mesmo melancolico es- 
pectaculo patenteavam às outras nossas pro- 
priedades , onde não aventuramos este re- 
medio. Aihda mois: alguns bardos, que 
haviam deixado de ser insuflados* na pri- 
meira operação, e que no principiar a se- 
gunda estavam já estragados , receberam 
a iênxofracão e'a moleslia retrogradod a 
passos rapidos, vingando a uva. Estes 
factos que se deram comnosco, e que po- 
demos Afiançar , entendemos ser um dever 
inseri-los neste arligo a fim de que se re- 
gistem para a historia d'este morbo vege- 
tal. “Estamos comtudo longe de atribuir á 
flor d'enxofre uma virtude curativa innega- 
vel: sabemos de quem a empregou sem 
rosultado, mas o que não sabemos é à 
cuidado e atténção, com que foi applicada 
nem vimos e sua qualidade, por quanto es- 
tamos convencidos que muito do que se 
vende por flor d'enxofre não é sonão en- 
xofre moido ; já se vê que a applicação 
therapeutica deve ser diversa. Emntliremos 
porem o nosso sentimento de que a flor 
d'enxofre é um energico preservativo con- 
tra-a molestia das vinhas . 

Não concluiremos este artigo sem de- 
clararmos que além da nossa fó na pro- 
videncia , temos fundadas esperanças de que 
a molestia da vinha desapparecerá por si 
mesma. Não entraremos em considerações 
para prova-lo , nem citaremos argumentos 
sobre a antiguidade desta enfermidade, 
porque não temos agora tempo nem logar 
para isso; diremos sómente que, tendo 
no anno passado visilado o paiz vinhateiro 
do Rheno;, e do Grão Ducado de Bade, e 
bem assim parte da Champagne e dos vi- 
nhedos da Gironde, tivemos a satisfação 
de notar que aquelles importantissimos can- 
tões vinicolas, que por alguns annos fo- 
ram assulados pela mangra das vinhas que 
viram seus lagares e toneis vasios, e suas 
fortunas aflectudas, contemplavam já com 
prazor os seus vinhogos abundante o sa- 
diamento providos d'excellentes cachos, de 
que deviam extrahir os vinhos da novi- 
dade de 1855. E as vinhaterias que co- 
brem essas tão famigeradas e tão roman- 
ticas margens do miagestoso Rheno , que 
se desliza por entre as saudações respei- 
tosas dos castellos feudaes que coroam os 
pincaros dos montes, e que tem desafiado 
vicloriosamete a acção arresistivel do Lem- 
po, patenteavam aos olhos do viajante ex- 
tusiado todas as gallas e lodo o aspecto 
bucolico deste bello arbusto , que produz 
o fructo da vide, O mesmo esperaúios que 
acontecerá no nosso paiz , pois acima de 
todas as pharmacopeas, superior a todos 
os doutores está a natureza, que nos phe- 
nomenos da ereução e destruição conserva 
invariavelmente “o fiel do equilibrio esta- 
vel. Conde de Sumodães, (Franeisco.) 


——— —.. 


O ALGODÃO. 


Existia em outro tempo no mundo um 
fraco arbusto cuja existencia ou atilidade 
quasi quo nem era conhecido dos nossos 
avós. A Providencia quiz. pela sua bon- 
dade, que este arbusto se tornasse uma 
das primeiras riquezas do genero humano, 
a base da maior industria manufactoreira. 
— B' o algodoeiro , cujo producto , hoje, 
oecupa 3a 4 milhões de obreiros agrico- 
Jas, faz girar, tanto na America como na 


Europa, 40 a 45 milhões de (usos, forne-! 


O COMERMCIO DOPORTO. 


e trabalho e vestidos baixo preço a [simples planta fecund e) os a 22 milhões -de fusos n 
ri laçõ mes, ere- |rabalho. ad hoj milhões “de kilogr.” Assreaa 

al 1 la d El vi Os] dos os-Unidos , ques, convertido; 
ma, t o perto! IL mi sta o! o e! e via) fiad, panninhos, em chitas a tu 
de c eir: do il a Pp [1 em os uma massa de mais de E 
e tim sf mil de metros, isto é nove vezes a di, 


mais preciosas da prosperidade materia 
continente americano, o algodão é d'immen- 
so pezo, na balança dos interesses finan- 
ceiros, commerciaes é mesmo politicos dos 
dous mundos... Seja-nos permittido ex-, 
pôr aqui em apoio d'esta consideração, 
guns dados estalisticos sobre esta importan-. 
te materia textil. (1) E 

O principal foco da cultura do algo- 
dão, é, sem duvida, os Estados-Unidos. A 
China, à India, o Egypto, a maior parte 
dos paizes da America do Sul, principal- 
mente o Brasil, tambem o produzem em 
mui grande quantidade, mas , sobre uma 
cifra lotal de 800 milhões de Kilogrammos 
em que'se pude avaliar a produeção hoje 
conhecida de todo o globo, á União ame- 
ricana pertence d'ha muito a parte mais 
forte, os tres quartos talvez e é dos algo- 
dões americanos que vamos oceupar-nos 
neste artigo. " 

O uso, sempre crescente entre todos 
os povos, dos estofus d'algodão tem feito 
em meio seculo: na União americana a for- 
tuna desta producção vegetal 

Ha sessenta annos apenas: bavia alli 
alguns plantadores; o algodociro era n'aquel- 
le sitio quasi desconhecido, e sabe-se que 
quando, em 1784 se apresentaramas pri- 
meiras oito sacas d'algodão nos caes de 
Liverpool, a alfandega ingleza tomou-as 
como algodões estrangeiros, visto que, dizia 
ella, a America não podia fornecer uma 
semilhante quantidade: Bis em poucas pala- 
vras as phazes por que tem alli passado 
esta producção. 

Em 1792, os Estados-Unidos não ex- 
portavam ainda para a Inglaterra mais que 
304 saccas de 150 arrateis cada uma (a 
sacea: de algodão , comprimida hoje pela 
mecanica peza, termo medio, 400 arrateis 
ingl. ou 181 Kilogr.) 

Em 1802 a producção chegava a 20 
milhões de kilogramimas ; 

Em 1812as colheitas dobravam esta 
cifra ; 

Em 1822, davam 425,000 saccas ou 
77 milhões de Kilogrammas ; , 
ã Em 1832, chegou-se a obter mais de 
um milhão de saccas; em 1840, 2 milhões 
178,000; em 1850, 2 milhões 465,000 ; 
finalmente, em 1855, 2 milhões 848,000 
saceas, e crêse que a proxima colheita 
excederá 3 milhões, isto é, o minimo 543 
milhões de kilogrammos ou o carregamen- 
to d'uma frota de 1,357 navios, da lotação 
media de 400 toneladas. Assim, no inter- 


vallo «dos vinte e tres ultimos annos , a | 


colheita do algodao Lem mais que quadra- 
plicado. E" 
começo do seculo. 

Uma tão gigantesea producção requer, 
facil é concebel-o, a appropriação, de vas- 
tas extensões de terras. . A" sua cultura são 
alli consagrados 2 milhões d'bectares de 
terreno. 

Concentrada no sul da União, a cultura 
do algodão conta hoje 77,000 plantações, re- 
partidas-entre treze Estados, a saber, na 
ordein da sua importancia produetiva. A 
Alabama, a Georgia, o Mississipi, a Carolina 
do Sul e o Tenessee, que só estas cinço 
fornecem a ametade pelo menos das colbei- 
tas; depois a Luisiana, a Carolina do Nor- 
te, o Arkansas, o Texas, à Florida, o Ken- 
tucky, a Virginia e o Indiana. “O algodão 
em bruto assim produzido representa por 
si só um valor, no mercado da producção, 
de 120 milhões de dollars (54 milhões 
de francos), e'a sua cultura emprega, alem 
de 400,000 plantadores ou pessoas empre- 
gadas nó trabalho agricola, 1 uilhão 200 000 
escravos, e é essa, diga-se de passagem, 
a chaga viva da Federação, a pedra de 
escandalo «los seus destinos futures : hu- 
milde materia, o algodão cobre a mais alta 
e a mais formidavel questão politica e so- 
cial do Novo-Mundo, a da escravatura, 
e por consequencia a da unidade da Fede- 
ração. Em tim a estalislica americana não 
calcula em menos de 800 milhões de dol- 
lars (mais de 4 anil milhões de francos) o 
valor do capital movel e immovel compro- 
mettido, nos Estados-Unidos, na cultura do 
algodão. Eis o que a America deve à uma 


[1] Todas as cifras citadas neste artigo 
são lrados d'uma recente prblicação nfficial , 
um dos documentos dos «Annales dir Commerce 
extericur. » r 


trinta vezes maior que no| 


Fambem pelo nome de longa seia, primi- 
tivamente trazida da Persia, segundo dizem; 
a de pevide verde, upland cotton, ou curta 
seda, importada das Antilhas, ou antes da 
India, por que o mundo oceidental, reenvia 
aà velho Oriente, debaixo da forma de te- 
cido, o algodão, que daki. é soriginario, e 
de que este ultimo não tem sabido tirar 
partido ; finalmente duas especies d'algo- 
dões Nankin, ou amarelo, egualmente; de 
curta: seda. ) sd 
E” do crusamento das duas primeicas 
especies que procedeu o algodão Luisia- 
no, tão reputado pela sua excelencia.. A 
cultura do algodoeito exigindo uma tem- 
peratura quente sustenton-se “ao principio 
nos Estados-Unidos em bem apertados li- 
mites; depois estendendo-se gradualmente ao 
oeste fui pouco a pouco espalbando-se tam- 
bem para o norte, mas sem poder passar 
o 37.º gráu de latitude. Os trabalhos pre- 
paratorios começata em Janeiro ; em Már- 
| Go, semea-se, e, pelo 'meado de Julho; o 
| algodoeiro já (em. tomado todo o iseu, de- 


amadurecer, o por lodas as partes 
baste appareco carregada da sua alvissima 
lanugem: Em Agosto e Setembro colhe- 
se; é esta a epocha da maior actividade 
dos trabalhos ; ludo é então vida e movi- 
mento nas plantações e fazendas d'algodao; 
todas as tardes veem-se grupos de negros 
accarretarem debnixo d'ordem e cantando 
suas melodias primitivas, para o «packing 
house» vasto eirado para seccar, os cestos 
cheios d'algodão , que d'alli é transportada 
ao «gin hopper» ou moinho d'alimpar, is- 
to é que faz separar a lanugem da,si men- 
te. Esta importante operação, que em ou- 
tro lempo-se fázia á ruão, era lenta; fati- 
gante e custosa ; a engenhosa invenção de 
«cotton gin» movido por machos on, a va- 
por, foi o signal de um immenso progres- 
so para a industria americana do algodão. 
Se não fosse ella, não se póile duvidar 
que o algodão nunca chegaria a um pre- 
go tão baixo e se tornaria, por consequen; 
cia d'um uso lão universal (o arralel, des- 
de 1791 a 1800 vendeu-se a 33 cents ou 
| 1 fr, 76 c; — em 1855, anno de grande 
| careslia, foi de 40 a 11 cents, ou de 53 
a 58 centimos). E todavia o inventor do 
«colton gin», Elie Whitney, do Massachus-, 
sets nenhuma recompensa recebeu do seu 
paiz e morreu na indigencia. — O passado 
da humanidade está todo assignalado por es- 
Les factos u'ingratidão ! 


ler fazem sulficientemente. conhecer a pros, 
funda influencia que exercem sobre o es- 
tado commercial e financeiro da União a- 
mericana, e tambem da Europa, as vicis- 
siludes muitas vezes caprichosas 'que sof- 
frem as colheitas e por conseguinte o va- 
lor e o trafico d'uma materia. tornada d'al- 
guma sorte o barometro das transacções 
dos dous mundos. 

Uma «short crop», uma má colheita, 
é o allrouxamento do trabalho nas fabri- 
cas de Manchester, de Rouen, de Mulhou- 
se; é a quebra muitas vezes na Nova-York, 
abalando o mercado monetario e por con- 
| seguinte as cazas de commercio ou bancos 
de Liverpool, de Londres, do Havre; .ó 
numa palavra a ruina algumas vezes para 
os chefes de manufactura, quasi sempre a 
desgraça de milhares de trabalhadores, o 
para elles um duplicado soffrimento e mi- 
seria | Diremos de passagem como a pro- 
dneção dos algodões d'America so reparte 
entre os grandes Estados manufactureiros. 

Fallemos primeiro do consumo ameri- 
cano. Dus 550 a 600 milhões de Kilogr. 
recolhidos [numeros redondos), clle retem 
pera si perto de 115 milhões. Quasi que 
não eram mais de 45 milhões ba quinze 
annos, quando se começou a generalisar 
nos Estados-Unidos a applicação do vapor 
4 industria do algudão. 


algodão americano, que em 1830 era npe- 

as de 207 milhões «de metros, hoje chega 
|a 684 milhões, e já nos mercados estran- 
geiros faz concorrencia aos algodões ingle- 
zes. Mas o grande consumidor, o fabrica- 
dor por excellencia do algodão americano, 
é, não ha duvida, a Iaglaterra, que desde 
a sua reforma das pautas tem o feliz pen- 
| samento de receber em franquia esta pre- 
| Ciosa materia, e da qual, por consequencia, 


As particularidades que se acabam de | 


Tambem a fabricação dos tecidos do | 


| 
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senvolvimento ; o algodão então começa a | 
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bo por preços fabulosamente bai 
ças diga gago MERO dos EA 


algodão a obra que antes de 17690 


o trabalho de 300;.0 kilogr, de teis sã 
se vendia a 20 ou 25 fr, ha essenta u 
nos, 120 18) eml1824,e 6 ou Tt. 
1850, desceu em os nossos dias a 4 q; 
fr., isto é, ao alcanceide quiasi todo ow, 
do ; feliz revolução, que não toca só IM 
ustar material, porque o'gosto, o ol 
do asseio | é um, inferesse' divrdem mg 
tambem, é uma das formas da digita, 
Do epi 
* Pelo que diz respeito 4 França 
“chegar á gigantesca prododdi o da Ti 
eguala-a" hoje-em habilidado na maior py 
dos. artigos corrbales ; e excede-a nos 
tigos de gosto: os dous grandes concui 
do 1851 e de 1855 o levaram 4 evidend 
5 milhões do fusos, a que: 
arte do mecanisino! inglez, poem em | 
à milhões dekilogr. “do algodão, dos que 
70. são, dos; Estados-Unidos : 6 “o ddy 
pouco. mais, ou) menos do que est ir 
constunia ha vinte annos, - Depois diby. 
terra é Peslica, é O Zollveroin que maiotis, 
sumo faz d'algodões americanos : 30 mihia 
aproximadamente; depois segue-se a Aus, 
28 “a 29 


dendo: ás ' possessões: francêzas da Argelia 
onde, dentro em vinte ' annos lnlvez, esta! 
em estado de rivalisar com os algodões 
Ganges, do, Nilo ou do do Alabama, en 
por isso'a França deixará de abaslecers 
da America. Oilocentas mil tonelada é 
algodão: talhidas todas os annosno nossos 
bo, não parece ser Junia fonte imexgofavel 
abastecimento ?—E, eomtudo esta: formida 
quantidade de materia textil parecerá bem 
ca ainda se so considerar que, mesmo no in) 
das nossas snciedades civilisadas, ha milbis 
devindividuos' para os quáes ouso da row 
branca; o menos -custosa (é para assim 
um objecto, de luxo, a que, fura dos [subs 
adiantados na ciy AÇÃO + (05 jlres quai 
partos do genero biimano esperam aindho 
vestidos que devem Um dia encnbrir e |! 
geria suar nudez; Chein-Diroxtis. 
“(Jornal dos: Debates.) ' + 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor.D, Pedro 2.º Recebeo 
hoje participação telegrapbica tg haxer 
bido hontem pelas EA > mina 
da tarde do Tejo para os portos du ? 
zil o vapor DO Poono 2º é 

rot, Quaid tânas dita ncarrogalo 
consulodo .porluguez em Vigo paro 
É) PRE Rad Ned em ca Eudes 
do corrente entraram naquele pº 
rea cTamega» procedente do Mu 
de: Janeiro: com ceargac d'nssitcar e mm! 
ra e 33 passagéiros pues a baren Ny 
da Bahia, com, assucar, farinha e € 
e 3 passageiros; vmbas com destin 
Porto. 


rente do rio fosse bastante, violenta O 
Intendente da Marinha entendeu sor conf 
ente que as embarcações surtas no Dour 
sem para o ancoradouro do Valle de Pi 
e havia tomado as providencias nece 
para este fim; porem como dinit 
a corrento, suspendeu “por em quan'o 
ta resolução, e os navios que se achas! 
à desearga“continoam “a fazel-a 
Esta noute choveu copiosamento 
rio: ainda «não: mostra rescntirsst da ? 
que caiu. 


— Venda de Vinho. Estes dias effe- 
m-se duas vendas importantes cm 
viboS,- sendo uma de 200 pipas, e outra, 
qa 160. o a o uti 
— Balancete. À fimara Municipal) 
i i balancete da re- 
pia Cidade publicou o 
desse -no;mez de Março findo. 
“0 capbdslRertdo Lda desperta fo 
seguintes : ao lhesoureiro da Jun- 
“Geral do /Distéicto À Tirei ao 
de Fevereiro ; Muminação 
pia free da 0) 1:1564000: or- 


es 


ró) 
E T2OgOMA ; dividas pagas 180504000 


“5 palaniço para o mez d'Abril foi em 
dinheiro effectivo 3088820 reis; em reci- 


interinos: de despeza aindarpor liqui- 

E Fe boia 8709460] reis. 

|, Reconsideração mal entendida. 
ltamamos a altenção da exm.* Coder: 
no estado em que se acha a rua d'Entre- 
redes, o que têm motivado justas quei- 
as dos moradores d'aquelles sitios, é po- 
ke dar lugar a algumas desgraças. Ha mais 
j dous mezes foi aquella rua levantada pa- 
aalli se fazera canalisação do gaz, pois 
ne se linha resolvido que no corrente mez 
estivesse iluminada gelo moro 'systema, po- 
em veio pouco “depois, não sabemos 

rqur, à reconsideração, é foraro alli aban- 
donados os trabalhos , deixando a rua des- 
calçada e cheia de monlões dentálho , in- 
do-se Tazer primeiro a canalisação em outros 
pontos da cidade'," que menos a reclama- 
vam, muito principalmente depois que na- 
quella rua tinham dado «começo -aos traba- 
lhos. Se não queriam continuar tornassem 
8 a rua no estado em que primeiro 
estava, porque os moradores não devem 
sofrer com as reconsiderações, e o tran- 
sito publico: é assim lranstornado. Outro 
dia esteve para alli acontecer uma desgra- 
a com a diligencia que chegava de Bra- 
p. Pedimps. pois á ex.” camara que to- 
ne na devida consideração o que indica- 
nos, ou mandando continuar os trabalhos 
ou concerlar a rua. " En É 

Sabemos que a «Companhia do gaz» 

não tem absolutamente culpa alguma nes- 
| estado de cousas — ella manda proce- 
der nos trabalhos n'aquellas localidades 
“que a camara 'Íhe indico. — 

& — Apresentação. Foi apresentado, 
tendo precedido concurso, o presbytero An- 
tio José Bizotté na igreja parochial de 
8. João Baptista da villa do 
bispado de: Pinhel. ; 4 

— Igrejas parochides a concurso. 
Mandou se abrir concurso para o provimen- 
to das igrejas parochiaes de S. Pedro de 
Hates, no concelho de Povoa de Varzim, 
no arcebispado de Braga; e do Salvador 
de Panovias, no concelho e bispado da 
Tuarda, Co e 4 

— Jornal da Sociedade Agricola. Pu- 
llicau-se o numero 2 deste interessante 
Jmal, correspondente ao mez de Fevereiro. 

e numero ainda não sabio no tempo com- 
ielente, em consequencia da demora que 
luxo na publicação do de Janeiro pela 
llta de papel. A redacção remediará quan- 
dantes este inconveniente fazendo com que 

al seja” publicado nos mezes a que o 
Wmero corresponder. , 

— Representação. O «Lidador» dan- 
“noticia das regateiras da cidade baixa 
Mare a! promover uma representação , 
Goseguinte: 
“Agnellas honradas matronas achavam- 
*m posse isumemorial de pejarem com 
“sas tendas de campanha a praça da 

ira, e de manterem com as suas pala- 
ea a” proverbial | celebridade: d'aquelle 

o, 


«Vai d'ahi, a exm.? camara transacta, 
te Ma pas a principal EMA da 
Vade, fez renovel-as para o novo merca- 
de, Domingos, onde parece que ellas 
[não acham muito á sua vontade; e é 
isso que representam. — Querem hir 
mn Ribeiras, e protestam pela baixa dos 
s, que se lhes manifesta no mercado ! 
Pobres mulheres ! — temos dó d'ellas, 
que não dispensam a vista do rio; mas 
mister lembrar-nos tambem que a prin- 
| entrada da cidade, não sendo já de 
muito, espaçosa, uão deve estar atravan- 
com as barracas e tendarolas, que 
fíito a desfeiavam, alem de diflicultarem 
transita publico. à 
Esta consideração, acreditamos nós que 
9? ha-de escapar á exm.” camara, quon- 


(pen 
bras 


Sabujal-, no 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do tenha de attender ás allegações e bem 
deduzidos argumentos das representantes.» 
Escavações. Nas escavações que 
se gstão. fazendo em Marselha, acaba-se de 
so descobrir as ruinas do famoso templo 
deDiana. 2.0" É ME 

- + Sublevacão no mar. 
and Mercantile Gazette» publica uma corio- 
sa narração d'uma revolta d'emigrados in- 
dios a bordo da barca ingleza «Samuel-En- 
derly» que bia de Macau para lHabana. 
Segundo esta narração que é dada pelo pro- 
prio capitão, a revolta rebentara de repente 
no dia 11 de Dezembro depois do meio 
dia, á vista de Java, sem que os amolina- 
dores livessem outro motivo a não ser o 
isenfarem-se dos seus contractos assignados. 
Antes de rebentar o motim, os coolies de 
nada se tinham queixado; pelo contrario, 
baviam-se mostrado muito obedientes 'e 
socegados. 

A um signal dado todos se precipita- 
raro sobre a tripulação armados do que mais 
prompto liveram á mão. Muitos marinhei- 
ros foram gravemente feridos ; mas, graças 
á sua energia e sangue frio, os olliciaes 
reuniram a sua pouca gente dispersa, ao 
principio sobresaltada pela explosão inespe- 
rada da revolta, e depois d'alguns tiros 
bem. dirigidos, os coolies atemorisados , 
procuraram um abrigo debaixo da cober- 
ta; desde então a victoria já não era du- 
vidosa 

O capitão estende-se longamente, na 
sua relação, sobre as precauções minucio- 
sas que tinha tomado para prevenir toda a 
sorte de contenda entre a sua equipagem e 
os coolies; diz estar perfeitameute seguro 
de que nenhuma discussão , ainda a mais 
pequena servira de preéludio a esta singular 
rebellião. O sustento dos emigrados era, 
aflirma elle, bellissimo e mais que suflicien- 
te. Termina finalmente recommendando aos 
capitães encarregados dos mesmos lrans- 
portes que tenham todo o cuidado de nun- 
ca deixar todos os coolies reunidos sobre a 
coberta; que um certo numero venha aci- 
ma tomar ar, depois do que cederão o lu- 
gar a outro contingente, e assim com os de- 
mais. E'esta; diz elle, uma precaução que 
teria evitado a scena sanguinolenta de que 
o seu navio foi Lheatro. 

— Tratado commercial. As folhas 
de Madrid asseguram que a Hespanha está 
para concluir com Napoles um tratado de 
commercio muito vantajoso. 

— Relogws em Madrid. “Nesta capi- 
tal vac estabelecer-se uma communicação 
electrica entre todos os relogios, para que 
todos os habitantes tenham ao mesmo tempo 
a mesma hora. 


—————— smsmminse= 


INTERIOR. 


AVEIRO. — Rendimento. (Do Campeão 
do Vouga): O da alfandega desta cidade, 
no mez de Março findo, foi de reis 6945294. 
Esta quantia foi hoje pontualmente entre- 
gue no cofre central do districto pelo the- 
soureiro respectivo. 

— Feira de Março, Esta Teira, que 
deste tempos immemoriaes se faz em Avei- 
ro, foi este anno bastante concorrida. O 
numero das barracas era menor que nos 
annos anteriores. No em tanto afluiram 
bastantes compradores, e os mercadores, 
capellístas, ourives, selleiros, sapateiros, 
chapelleiros, e lojas de fazendas brancas, 
reliraram-se geralmente satisfeitos. 

Tres cousas concorreram para que a 
feira este anno não devesse ser tão con- 
corrida como foi: A primeira a falta de 
pescaria nas costas do nosso littoral, e que 
reduziu a maior parte das povoações ma- 
ritimas á mendicidade: A segunda a falta 
de vinho no paiz da Bairrada: E a lter- 
ceira o mau tempo, porque durante o ma- 
ximo dos dias em que durou a feira, cho- 
veu constantemente. Deve accrescentar-se 
a tudo isto os estragos que a chulera pro- 
duzim no distrito, reduzindo muitas fami- 
lias á extrema. penuria. 

No em Lanto, a despeito detudo, hou- 
veram lojas que apuraram este anno mais 
que no anno passado. Ao menos reste- 
nos a consolação de que a miseria do nos- 
so povo não é lão grande como alguem 
a pinta. E . 

LEIRIA. — Assassinato. (Do Leiriense): 
No logar de Babarrabos, freguezia do Al- 
garvo, no concelho de Ancião, foi assassi- 
nado a tiro e pancadas um individuo por 
nome Manoel de Oliveira. Ignora-se quem 
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seria) O autor d'este erime ; com tudo as 
auctoridades estão procedendo com toda a 
actividade no seu descubrimento. 

 — Arroz. A colheita do arroz n'es- 
te distrito no anno de 1855 foi de al- 
queires 51:329; 13:421 alqueires menos 
ue a do anno antecedente. 

LAMEGO. — Grande exemplo. — (Do 
Lamecense) : As cortes e o rei decretaram 
nm imposto de 100 reis em cada pipa de 
vinho — geropiga e aguardente, e 10 reis 
em cada arroba dos generos de pezo, no 
acto do embarqne e desembarque no con- 
celho do Pezo da Regoa, para o seu pro- 
ducto ser applicado á construcção d'um caes 
naquella villa. Não querendo demorar obra 
tão importante, alguns membros da camara 
no dia 26 — convidaram alguns cidadãos a 
reunir no salão da casa da companhia e pro- 
pondo-lhe a obra por acções, resolveram 
fossem 120 — de 1008000 reis cada uma, 
e logo naquelle momento mais de 100 fo- 
ram tomadas. 

Louvores aos: habitantes do Pezo da 
Regoa: são estes os exemplos que recom- 
mendamos e quizeramos ver seguidos em 
toda a parte. 


— eme 


EXTERIOR. 


Texos folhas de Paris de 26 e de Ma- 
drid de 29. 

A «Gaceta de Madrid» publica á ultima 
hora o seguinte despacho : 

PARIS 29 de Março. — No dia 23 hon- 
ve em Sebastopol uma grande manifestação 
pelo feliz successo da imperatriz. Os rus- 
sos illuminavam espontaneamente a linha 
de Inkermann. 

« Verificou-se a 17.º sessão do £on- 
gresso. Espera-se que antes de se realisar 
a revista annunciada, se obterá o resultado 
desejado. » 

O imperador Francisco José resolveu 
fazer-se coroar por todo este verão. 

Ordenou-se um novo recrutamento no 
reino de Polonia 

O «Jornal dos Debates», fallando do 
boato que ultimamente circulara ácerca de 
desintelligencias entre a Inglaterra o a Prus- 
sia nas conferencias, diz o seguinte : 

«Continua-se a fallar dum incidente 
inesperado que se diz ter apparecido n'uma 
das ultimas sessões, e que teria por efeito 
retardar d'alguns dias a assignalura da paz: 
Qual é a origem desta dilliculdade? Qual 
é a sua natureza e objecto? Não podemos 
colher a este respeito indício algum posili- 
vo e que mereça fallarmos sobre elle deti- 
damente. Entre as versões que circulam, 
umas attribuem esta demora à Inglaterra, 
outras á Prussia, e ainda outras á Turquia, 
E” tudo quanto a este respeito podemos 
dizer por agora, Em todo U caso, lemos 
apenas nesessidade de accrescentar que este 
incidente não compromelte o resultado das 
negociações; a este respeilo a confiança ou 
antes a cerleza é sempre a mesma.» 

Falla-se d'uma grande revista destina- 
da a celebrar a assignalura da paz. 

Tudos os regimentos que estão em guar- 
nição nos arredores de Paris, receberam, 
dizem, ordem de estarem prumplos para 
esta festa militar. As tropas que vierem 
de longe serão aquarteladas nas aldeias 
até o departamento de Seine-et-Vise. Estao 
tomadas as disposições para a demora destas 
tropas, que-será pouco mais eu menos de- 
quatro dias. , 


O «Jornal dos Debates» publica os se- 
guintes despachos: > 

MARSELHA, 25 de Março. — As 
noticias recebidas hoje de Constantinopla 
chegam ate 17 de Março. 

Dizem que depois de um boato que 
se espalhou , a Porta recusaria introduzir 
no traclado geral de paz as relormas publica. 
das no ultimo hatl bumayoun. O governo 
du sultão desejaria alem disso que se delibe- 
rasse em Constantinopla sobre algumas ques- 
tões importantes. ' à 

O general de La Marmora tinha parti- 
do no dia 14 de Constantinopla para a 
Crimea, , 

Escrevem de Trebizonda, 'a 13 que o 
exercito d'Umer-Pacha hirá para Erzeroum. 

O embaixador britanico na Persia, M. 
Murray , continua em Trabriz. E 

LONDRES, 26 de Março. — O «Times» 
pretende que o Sultão protestára por meio 
do telegrapho contra a reprodueção na con- 
venção de Paris das concessões de reformas 


que fez, bem cumo contra a união dos pria- 
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cipados. D'ahi virá a necessidade de occu- 
par a Turquia talvez por muitos annos. 
Diz-se que os francezes occuparão Constan- 
tinopla, Smyrna, Schumla; os inglezes, 
Scutari, Varna, Trebizonda , Candia, até 
que o ultimo firman receba a sua execu- 
ção. 

. Diz-se que Aali-Pacha teria tambem por | 
instrueções recebidas a oppor-se à com- 
binação projectada para os principados, 
combinação considerada pelo sultão como 
prejudicial a seus direitos soberanos nos 
mesmos principados. 

BERLIN 26 de Março.— Hoje cantou- 
se um Te-Deum na egreja catholica de Ber- 
lin por occasião do nascimento do prin- 
cepe imperial, que foisnolificado no dia 22 
ao Rei da Prussja em uma carta de que foi 
portador M. de Moustier. ã 
- Hoje M. de Moustier dá um grande 
Jantar diplomalico. 

BERLIN 25 de Março. — Desmentem- 
se formalmente as accusações contidas n'u- 
ma e Memara ao se frstaioa » dirigidas 
contra o Ministro-Presidente e o 
entra o general de 

M. de Tito? passou por aqui, vind 
de Stutigard para S. re Eis 
é chamado, 


(Corresoonpencia Havas.) 


MARSELHA 26 de Março. — O paque- 
te das Messagerias imperiaes «Gange» che- 
gou, trazendo nolicias de Constantinopla 
de 18, 

. À noticia do feliz successo da Impe- 
ratriz foi aqui recebida: com muita satis- 
fação. 

O mau tompo que réinava no mar Ne- 
gro obrigou as fragatas francezas «Montezu- 


ima e Christophe-Colomb» a entrarem em 


Constantinopla. 
- Omer-Pacha foi fazor “uma vizita ao 
caimacam. 

O general polaco Zamoyski chegou a 
Constantinopla. E 

Estão ancliorados na bahia de Besika 
dez navios francezes. 

A Porta pediu á França que lhe ce- 
dêsse 10,000 carabinas e 10,000 sabres. 

A esquadra ingleza é brevemente espe- 
rada em Malta. 

As noticias da Crimea de 13 dizem 
que a tempestade reinava sempre; linha ope- 
rado um melhoramento sensivel na'saude das 
nossas tropas e entre os doentes dos hos- 
pitaes. 

10,000 inglezes tinham chegado a Ba- 
laclava. 

As notícias d'Enpatoria de 9 do Março 
annunciam alguns sinistros. 

4 «Presse do Oriente» diz que o frio 
é muito activo em Kertch; o canal d'Teni- 
kale está gebado. 

LONDRES 26 de Março. — O «Times» 
d'hoje contem um actigo no qual'annuncia 
que. por uma longa oceupação, os alliados 
obrigarão a Turquia a consentir na reunião 
dos principados danubianos e na execução 
das reformas interiores que foram concedi- 
das pelo hallicherif? de 48 de Fevereiro. 

BERLIN 25 de Março, á tarde. — A 
«Nouvelle Gazette de Prusse» desta tarde 
oceupa-se do roubo dos despachos de Pots- 
dam, e classifica de insignes mentiras as 
accusações que são contidas em um libello 
anonimo dirigido contra M. Manteuffel, pro- 
sidente do conselho dos ministros, e contra 
o general de Gerlach. 

(Cor. Lejolivet.) 


eme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 3 d'Abril. 


GLASGOW. — Escuna ingleza El Teide 
com 5903 barras e feixes de ferro, a Car- 
los Cove 

IDEM. — Brigue inglez Englishman com 
11613 barras e feixes de ferro, 89 chapas 
d'arados, t-ancora, 1 corrente de ferro, 
50 tonelladas de ferro em bruto, e 1 vo- 
lume com garrafas. 


VINHO. EXPORTADO, 
A. 


Despachado desde 1 de Ja- a 
7 


neiro a 31 de Março .... 0548 


Dito em 1 ce 2 dAbril.. 103 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dito em 3 


Para Inglaterra. . ....... 195 
Para Montreal 25 
Para New-Yorl 13 
Para o Brasil. 14 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 30 DE MARÇO. 


Neste. dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAUIDAS. 
PORTO. — R. Santa Maria, tabaco e sabão. 
OLHÃO. — Cah. Vencedor, encommendas e 
1 passageiro. 
TAVIRA. — Cah. Senhora do Livramento , 
azeite, sal e êncommendas 
LAGOS. — Cah. Jesus Piedade, 
mendas. 
MILFONTES. — H. Senhora da Conceição, 
lastro. 
SETUBAL. — H. Conceição Bomfim, encom- 
mendas. 
HAMBURGO. — Gal. hol, Julian e Louise , 
e. Sprik, azeite. q 
STETTING. — Barc. suec. Figaro, c. Schim- 
dal, azeite. 

FARO. — Vap.-Algarve, c. Bugiganga, en- 
commendas e passageiros. 

V. R. DE S. ANTONIO. — II. Vencedor, 
lastro. 

TAVIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
sal. 

OLHÃO. — Cah. Nova União, encommen- 
das. 

TAVIRA. — Cah. Senhora dos Martyres Novo 
Destiuo, sal. 

SINES, — H. S. João Baptista, encommen- 
das. 

MILFONTES. — H. Nova Amizade, sale en- 
mendas. 

IDEM, — H. Joven Bono 2.º, encommen- 
das. 

OLHÃO. — H. Triumpho de Margarida, en- 
commendas. 

SETUBAL. — H. S. Vicente 2.º, encom- 
mendas. 

IDEM. — Gal. hol, 
lastro. 

WLAARDINGEN. -— Gal. hol. Loteria, c. Sow- 
ton, sal, vinho, urzella e mais generos. 

CAMINHA. — H. Victoria, sal. 

SETUBAL, — Palh, ing. Helena, c. Boletto, 
lastro. 

. Pat. de guerra S. Pedro. 

S. — Esc. ing. Alfred, c. Colleer, las- 


encom- 


Ibuanna, c. Muldeck , 


tro. 

RIO DE JANEIRO. — Bare. Paquete Sauda- 
de, c. Coltina, sal, vinho e mais gene- 
“Tos. 

MADEIRA. — Br. Galgo, c. Pereira, encom- 
mendas. t 

BISSAU. —- Pat. Progresso, c. 
cale telha. 

PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante, c. Perei- 
ra, encommendas. 

MARSELHA. — Ese. fr. Lusilanie, c. Oisi- 
vou, fazendas. 

LONDRES. — Esc. ing. Aropian, c. Philipps, 
cortiça. 

e —- 


PORTO 3 DE ABRIL. 


Machado , 


Nesto dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
j IDEM 4. 7 
AS 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fóra da barra o vapor inglez 
Vesta, e um hiate. 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


——— 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenvo sol, a Meridiana dará o tiro 
depois do meio dia médio : 
Em 5 d'Abril — 2 minutos — 38 segundos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 
. POR 
EDUARDO DE FARIA, 
Chegaram os cadernos n.º 92e 33. Assig- 


na-se em casa de Manoel Coutinho de Olivei- 
sa, aos Caldeireiros n.º 18 e 19 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
TrgATRO ITALIANO. 
3.” recita de assignatura. 
Sabbado 5 de Abril. 


NABUCHODONOSOR. 


DANSA. 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas. 


Quarta e quinta recita serão com 
a opera 


LUCIA DE LAMERMOOR. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 6 de Abril. 
Representar-se-ha a commedia Ma- 
gica em 3 actos: 


O TALISMAN DE AMOR. 


Terminará com a commedia em 1 
acto, 
A CRIADA GRAVE. 


Principiará às 8 horas. 

DOMINGO 6 do cor- 
rente ha de festejar-se com 
toda a pompa, na paro- 
chial igreja de S. Nicolão 
a Imagem da Senhora da 
Soledade, Orador o snr. 
Assumpcão. 


- meme 
OAQUIM Pinto - 

agradecido a todas as pessoas que 
lhe fizeram a honra de assistir ao of- 
ficio de corpo presente de sua preza- 
da mãe no dia 28 do mez passado na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade. Podendo porém acconte- 
cer que a algumas o não lenha feio, 
pede disso desculpa, e agradece por 
este meio protestando-lhes o seu re- 
conhecimento. [350] 
[Es 


ESENCAMINHOU-SE uma letra de 

1558400 reis sacada em 4 de Mar- 
co do corrente anno por Domingos 
Gonsalves e acceite por José Antunes 
Braga. à 

Roga-se à pessoa que a achasse 
o obsequio de a entregar ao saccador 
na rua Formoza n.º 103, e bem as- 
sim declara-se que estão tomadas as 
providencias para só ser paga ao an- 
nunciante. [351] 


DUARD KEBE & €.º nas" Taipas 
n.º 6 pertende fallar com os le- 
gitimos herdeiros de 
José Pinto, 
Hane Luiz de Magalhães, 
Antonio, Bernardo da Silva, 
Chrisostomo Pereira da Silva, 
a respeito d'algum dinheiro que lhe 
possa vir a pertencer por cauza de uma 
herança ; as pessoas vivião n'esta Ci- 
dade do Porto no anno de 1803. 
[353] 


ENDE-SE uma morada de 

casas de tres andares silas 
no largo de Santo Ildefonso, 
nº 44 e 45, para pagamento dos cre- 
dores, foreiras à camara, a quem pa- 
gão annualmente dez reis de foro, di- 
zinta a Deos. Quem a pretender fale 
no escriptorio desta redacção. 

Tambem se emprazam uns terre- 
nos no principio da rua Costa Cabral, 


(817] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


ENDO sido addiada a sessão d'As- 
semblea Geral desta companhia, de 
14 de Janeiro proximo findo, até que 
a Commissão nomeada na mesma Ses- 
são apresentasse os seus trabalhos, e 
tendo esta commisão concluido estes, 
— são prevenidos os snrs. Accionis- 
tas, que no dia 7 do corrente pelas 
11 horas da manhã, no. edificio da, 
Praça do Commercio, continuará a di-| 
ta Assemblea Geral as suas sessões para 
discutir o relatorio da commissão : de- 
pois do que, se procederá á immedia- 
ta eleição da meza, do conselho fis- 
cal, e da Direcção que tem de gerir 
a Companhia no seguinte biennio. 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves. 
1.º Secretario. [346] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores. fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des tem de haver arrematação de ya- 
rios moveisroupas, louças, fazendas, di- 
versas peças d'ouro e prala e uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] 


consignatario da escuna ingleza EL 
TEIDE e brigue BREEZE, partici- 


db 


| reiro d'Alfandega n.º 12. 


Quem per- 
] 


Nº rua Nova dos: Inglezes n.º 13 

ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superio, 
qualidade. (305; E 
4 E = +“ | 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro, 


Saminá com muita brevida 

barca RAPIDA por ter Pare dy 
seu carregamento. Prompto, quem 
nella quizer carregar ou ir de pass 

para que tem excelentes commodos, dirj,. 
se a José Marques da Costa Junior 4 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te. 


(ig 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOUR 
PM capitão Luiz Adrião da ho. 

cha, ecaixa Joaquim Adri, 
da Rocha vai sair com a possivel by. 
vidade por isso que tem já parte | 
carga a bordo. Para completo 4 
seu carregamento , e passageiros tr. 
cta-se com Andrade & Moreira nar 
deS. Nicolão n.º 26 e 27 ou com 
capitão a bordo. [28% 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, copiis 
Manoel de Freitas Pires Gu- 
marães, sabirá com muita br. 
vidade por ter a maior parte do seu car 
regamento prompto: recebe carga e pass 
geiros que conduz a pagar n'este ou m- 
quelle porto, e trata-se com os caixas A- 
tonio Alves da Cunha & C.º na Praia ie 
Miragaia n.º 31a 38. (387) 


pa aos snrs, recebedores de ferro pelos 
mesmos navios, que principiam no dia 
4 do corrente a sua descarga no Caes 
da Alfandega, e por isso previne os mes- 
mos snrs. para que mandem tomar 
conta de suas fazendas , porque des- 
carregados os navios oscapilães se não 
responsabilisam por falta alguma. 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
C. Coverley. 
[345] 


GARRAFAS. 


ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
Â [h 14, vende garrafas Ingle- 

zas de excellente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. [340] 


RESIZA-SE falar com o snr. Antonio 

Fructuozo Gomes que ha tempos veio 
do Rio de Janeiro, para negocio de | 
seu interesse; roga-se-lhe vir à Hospe- 
daria Aguia Douro no largo da Bata- 
lha, ou declarar sua morada por es- 
ta folha. ' [842] 


ELAS 10 horas da manhã do dia'9 

do proximo Abril, na rua Formoza 
n.º 251, perante e merelissimo juiz de 
direito da 1, vara, se ha-de arrema- 
tar uma morada de casassita na praia 
de Miragaya n.º 203 e 204, com seu 
quintal, agua de mina, com um arma- 
zem para a rua Armenia, e com sahida 
para a calçada da Esperança ; avalua- 
da como dizima a Deos, «e só com os 
foros de 1600 reis ao Sanlissimo de 
Miragaia, 800 reis à Senhora do Pran- 
to, e 28500 reis a Bento Ribeiro de 
Faria, em 2:4003000 reis. 

Procede-se “á arrematação por vir- 
tude da deliberação do cartorio no in- 
ventario feito por morte de D. Rita 
Ermelinda Rocha Pereira. Inventa- 
riante Manoel Gomes Pereira, escrivão 
Coutinho. 316) 


ARIA de Jesus da Fonseca adeleira 
de criados e criadas de servirmo- 
ra na rua de S. Lazaro n.º 30. 


o 


Para a Bahia. | 


A barca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO , cnpitio Azevedo: 
sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto; quem m 
mesma quizer carregar ou hir de passagen, 
dirija-se àos caixas Antonio Alves da (» 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º É 
EOBRA - 28) 


di, i 


Para o Rio de Janeiro, 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
BD,  Sahirá com a meior, brevidade 
possivel em razão de ter qui 
prompto o seu carregamento. 

“Para o ajuste dos passageiros, e res 
da carga, trata-se com o Caixa João Edu 
dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 15, 


Para Riga. 


ParacHo portuguez — THO- 
MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 


[Em caso de paz] 
Eb Sahe até 12 diAbril. — Cons 


Ke 
Para Elsencur, Copenha- 
- Que e Riga, 

O brigue hollandez. TWEELS- 

GEN, capitão Vanderlaan. 
guatarios Deb. Math.º Feuerheerd Junior 
Lit ! Ma EU 


Para Pernambuco. 


R e as Var sabir até o dia 12 de Al! 


o novo brigue TROVADOR, b” 
de Almeida. 


rado de cobre capitão Bento dis 

Para carga e passageiros, lt 

ta-se com Soares & Iruão Largo do é 
reio nº 53. Mu 


b 


Para o Rio de Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA — 
RE espera-so todos os dias, e posê 
demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se com 
José Bernardo da Silva Medon , Cima do 
Muro n.º 245. 25 


Responsavel, M. 8. Carquaja Junior 
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PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO: 


